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CIE – Commission Internationale de l’Eclairage

• Responsável pela coordenação internacional das normas técnicas relacionadas à 

iluminação;

• Apresenta e orienta a aplicação dos modelos de céu;

Simulações estáticas e dinâmicas

• Estáticas: simulações desenvolvidas para dias, horários e local específicos.       

Softwares: Relux, DIALux, etc.

• Dinâmicas: simulações anuais desenvolvidas a partir de arquivos climáticos, para 

a cidade em estudo. Softwares: Daysim, DIVA e Grasshopper para o Rhinoceros
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Simulações Estáticas - Relux

Modelos de Céu – CIE
15 modelos de céu padrão CIE;

▪ Variação da luminância;

▪ Gradação entre o zênite e o horizonte;

▪ Turbidez;

▪ Luminância na região do halo; 

▪ Entre outros.

Modelos de Céu
Fonte: CIE S011/E:2003  ISO 
15469, 2004, p.4.

Principais Modelos de 
Céu

Céu Claro: Leva em consideração a
posição do sol e pode resultar em
manchas solares no interior. Necessário
inserir o ângulo do Norte na simulação;

Céu Encoberto: Não leva em
consideração a posição do sol. Cálculo
de Fator de Luz do Dia.

Céu Claro.
Fonte: Autodesk Sustainability Workshop, 2011, s/p.

Céu Encoberto.
Fonte: Autodesk Sustainability Workshop, 2011, s/p.
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Céu Claro

• Sem nuvens;

• Gradação do zênite
para o horizonte:
1:3.65;

• Baixa turbidez;

• Luz proveniente do
céu e do sol;

• Modelo matemático
do céu claro foi
padronizado pela CIE
em 1973.

Céu 
Encoberto
• Nuvens densas;

• Gradação do zênite
para o horizonte:
1:0.33;

• Luz proveniente do
céu;

• Modelo matemático
de distribuição de
luminância do céu
encoberto foi
padronizado pela CIE
em 1954.

Qual céu utilizar na simulação?
A recorrência de ambos os céus é baixa na cidade de São Paulo.

• Céu Claro: Superdimensiona o resultado da luz natural interna. Frequente nos meses de inverno;

• Céu Encoberto: Subdimensiona o resultado da luz natural interna. Considerado raro em muitas 

regiões.
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PNDC: Parcialmente Nublado com Dominância para o Claro

PNDD: Parcialmente Nublado com Dominância para o Difuso

Frequência mensal das condições de céu Nebuloso, PNDD, 
PNDC e Claro, de 01/01/2002 a 31/12/2013. 
Fonte: A partir de dados fornecidos pelo IAG (2014). 
FIGUEIREDO, 2016.
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Simulações Dinâmicas - Daysim

ALL-WEATHER SKY MODEL
baseado no modelo de céu de Perez (1993)

All-Weather Sky model

• Utiliza os mesmos parâmetros propostos pela CIE, porém com alterações 

baseadas em decorrência da irradiância direta e difusa (Reinhart, 2011);

• Não abrange apenas os 15 modelos de céu propostos pela CIE.

Nuvens Altas. Fonte: 
Universitty of Illinois, 2010, 
s/p. Crédito da foto: Kevin 
Knupp.

Nuvens Médias. Fonte: 
Universitty of Illinois, 2010, 
s/p. Crédito da foto: Ronald L. 
Holle.

Nuvens Baixas. Fonte: 
Universitty of Illinois, 2010, 
s/p. Crédito da foto: Ronald L. 
Holle.
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